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1 INTRODUÇÃO 

O café é o segundo produto da pauta de exportações agrícolas do país. No Brasil, o 

estado com maior produção é Minas Gerais, sendo responsável por mais de 50 % da produção 

nacional, (Almeida et al. 2010). O melhoramento genético do cafeeiro no Brasil teve início 

em 1932, no Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e é responsável pela obtenção de 

novas cultivares de café, (Fazuoli, 1986), tendo influência direta no sucesso da atividade no 

País. 

O conhecimento das características agronômicas é ponto importante para 

recomendações das cultivares, no entanto, além de verificar qual a cultivar devemos também 

analisar a progênie, porém, nem sempre é dada tal importância para este fato, trazendo 

prejuízos posteriores aos cafeicultores (Rezende et al. 2009).  

Existe a necessidade de se validar a qualidade genética de uma série de novas 

progênies de café (Coffea arabica L.) para a região do Sul de Minas Gerais, a fim de 

aumentar a variabilidade genética dos cafeeiros e sempre poder estar fornecendo novas e 

melhores variedades para o produtor, sempre verificando características agronômicas com seu 

crescimento e desenvolvimento.  

O trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade genética através do crescimento e 

desenvolvimento de uma série de novas progênies de café (Coffea arabica L.) para a região 

do Sul de Minas Gerais, verificando suas características agronômicas.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no campus experimental do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Campus Machado na cidade de Machado – 

MG. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em três repetições e 

cinqüenta plantas por parcela, o espaçamento adotado foi de 3 x 0,8 m. A correção do solo e 

adubação dos cafeeiros seguiram a recomendação para os Estado de minas Gerais através da 



5º Aproximação (1999) o plantio de se deu ao dia 22 de dezembro de 2009, foram analisadas 

19 (dezenove) progênies de café em 3 avaliações distribuídas no tempo (setembro/2010, 

dezembro/2010 e março/2011), com 5 plantas úteis dentro de cada parcela. Todos os tratos 

culturais comuns ao cafeeiro foram realizados segundo Guimarães et. al., 2002.  

As características de desenvolvimento vegetativo avaliadas foram:  

- Diâmetro de Copa: medida em centímetro na região da saia da planta com o auxílio 

de uma trena;  

- Diâmetro de Caule: medida em milímetro na região do colo da planta com o auxílio 

de um paquímetro;  

- Número de ramos plagiotrópicos: avaliado através da contagem de todos os ramos 

laterais primários que apresentarem tamanho superior a 5 cm;  

- Altura de plantas: medida em centímetros do colo da planta até a gema apical do 

caule com o auxílio de uma régua graduada;  

- Número de nós dos ramos plagiotrópicos: contagem de todos os nós dos 

plagiotrópicos avaliados;  

As variáveis avaliadas neste experimento foram analisados por meio de regressão linear com 

o programa SISVAR 5.1 (Ferreira, 1999). 

As progênies trabalhadas estão citadas nos tratamentos abaixo: 

Nº Trat. Cultivares Nº Trat. Cultivares 
1 Araponga MG1 11 Sacramento MG1 
2 Catiguá MG1 12 H 419-3-3-7-16-4-1* 
3 Catiguá MG2 13 Prog. 6 - S. Oliveira 
4 Catiguá MG3 14 Prog. 13 - S. Oliveira 
5 Catuaí 144 CCF 15 Prog. 15 - S. Oliveira 
6 Catuaí 144 SCF 16 UFV 349-86-436-243 
7 Catucaí 24/137 17 H 465-4-5-1-6* 
8 Oeiras MG 6851 18 H 447-5-6-4-5* 
9 Paraíso MG H 419-1 19 H 464-5-12-2-2* 
10 Pau-Brasil MG1   

*Progênies em fase de teste sem lançamento ou registro no mercado. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para todas as variáveis estudadas não houve diferença significativa dentro dos 60 dias 

estudados no experimento (Tabela 1), resultado semelhante aconteceu para a analise anterior 

deste mesmo experimento (Oliveira, 2010) para o mês de Junho do ano de 2010 onde as 

variáveis Diâmetro de caule e numero de ramos também não tiveram diferença significativa 

entre as variedades havendo diferença somente para altura de plantas, isso mostra que, o 



crescimento inicial o cafeeiro se apresenta igual entre suas cultivares na forma como foram 

conduzidas, possivelmente devido ao fato das analises terem acontecido no período vegetativo 

da cultura a variável Altura tenha perdido esta diferença significativa com o crescimento das 

plantas igualando seus tratamentos. As curvas de regressão estão na figura 01 que mostra a 

variável Diâmetro de Copa as demais variáveis tiveram o mesmo comportamento, sendo 

assim não serão colocadas neste resumo, o comportamento das demais variáveis foi o mesmo.  

Tabela 1: Resumo da análise de variância, média e coeficiente de variação referente às 
características vegetativas analisadas. 

 GL QM 
(Diâmetro 
Copa cm) 

QM 
(Alt. cm) 

QM 
(N. Ramos 
Plag.) 

QM 
(N. 
Nós/Ramos) 

QM 
(Diâ. Caule 
mm) 

Trat. 
(Cultivares) 

18 1335,79n.s. 2289,7515 n.s. 2320,8654 n.s. 782,2175 n.s. 1853,3286 n.s. 

Blocos 2 1454,5690* 1737,8467* 663,333* 250,3017* 384,3812* 
C.V. (%)  32,04 29,67 25,68 25,93 33,00 
Medias  45,92297 46,27836 13,08771 7,30877 13,39766 

N. S. : Não Significativo. * significativo a 5% de probabilidade. 

 

Figura 01: Crescimento da variável Diâmetro de Copa para as 19 variedades estudadas nos 
meses de setembro/2010, dezembro/2010 e março/2011. Machado - MG.  
 

Com resultados parecidos, Carvalho et. All. (2007) avaliaram o desenvolvimento 

inicial de 20 seleções de Bourbon pelas as características: diâmetro de caule, número de 

ramos plagiotrópicos, altura de plantas, número de nós dos ramos plagiotrópicos e 

comprimento do primeiro ramo plagiotrópico. Ele encontrou destaque de progênies para a 

característica diâmetro de caule, porém para outras características o teste de média não 

detectou diferença significativa. Lage et all. (2007), também estudando variedades de 

Bourbon, agora nas cidades de Lavras - MG e Santo Antônio do Amparo-MG através das 

características: diâmetro de caule, numero de nós nos ramos plagiotropicos, numero de ramos 



plagiotropicos e comprimento de ramos plagiotropicos e altura; só encontrou diferenças 

significativas para a variável altura. 

 

4 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- Para as cultivares estudadas, dentro das variáveis observadas nos meses de setembro/2010 a 

março/2011, o crescimento entre elas não teve diferença significativa. 
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